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ga da frontaria de Beja, no-
tul-oe-ha por i'ubulas sonhadas;
porque nos 'homens .corruptos e
enfraquectdos orociuscpraze-
res de vida
mos por nosso animo e forças
as forças e animados bons es-
velleirns portugueses do seculo
XII; e todavia esses golpes ain-
da mm atravez das eras, nas

' 'tradições e chronicag- tanto
christis, como sgareuae.

` -de deixar 1ssaigua»
dae muito; armaduras mouris-

' cas, o Lidddor vibrára pela ul-
time vez a boa espada de Da-
masco, e abrira o cimo c o cra-
neo de um cavalleiro arabe: o
violento abalo que euft'reu. 'lhe
fer. rebentar em torrentes o
sangue da ferida, que recebera
das mãos de Almolt-imar, e cer-
rando os olhos, caiu morto eo

_ pé do Espcdcirofide Mem Mo-
niz, e de Affonso Hermiguez de

. _. Quem hoje ouvir.rscoutur.
os bravos golpes que no mez de'
julho de 1170 se deram na vei-~I

a eminada.. medi~'
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Periodioo liberal, commercial, industrial e agricola
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Bajaofqu'e cuisiellas se 'uu-
' _ taraflepousou finalntente bun-

cslo Mendes da Meia de oitenta
annessde combat t _

.lá a este tempo christina
-e .mourosse haviam' descida dos
cavallos. c pelejavsm s é. Tra-
riem-ae assim á venta e, e re-
crescis e cruesa' de batalha.
Entre os cavsllcirosde Beja. se
espalhou logo e Vnova da morte
de' seu capitão; e não bouveehi
olhesque ficassem enxutos : o
degeito do propria Mem Mw-
ni: ilou log-er :i dor, e o velho
de Riba-Douro exclamou. entre
soluçoe: ' _ '-

¢Gonçalo Mendes. és mol'-
tou: Ymis quantos' aqhi '__somosjj

Ynão tal-dará' "que to siganms;
mas ao menos, nom _tu. .nem
nós. ficaremos sem vingança ls

cvingança lr braduu o
Espadeiro.,.com voa rouca, e
rengendo horrivebneete ...Iden-

seo'seu mootaute-reluslr, co-
mo'uma centelha em ceu pro-
cclloso.

Era Alhoazem: Lourenço
Viegas 'o cohlt'ecera pelo timbre
.real du _tourriúo.

- SI .já -viv'est'es vid! 'dit-com-
bates, em cidade sitiada, tersis
visto muitas vezrs um vulto
negro, que em linha diagonal

i WWW '
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arritmia: -
Ambas elias são mui gen-

til, travessas e encantadora;
' uol rostos miga-lisos. hinos côr

das os' " dei'raudof'ür' uma
eu asi'ÊÊn'iQs-um mas sf»-

Ambas ella: cheias de es-
pirito e meiguice: a mais nova
um pouco mais branca, um
olhar .mais terno e tentader.

_ Rio visem juntas desde o
fallecicteoto do pec, um ho-
memdtenrado e 'que muito ea

~¬ estréiam" .
seculo.toloseeolleeleoenenone

fl'um domingo tepido e
'htitdo com os primeiros

aromas da primavera. estava
.Emilia á janella, acariciada pe-
to col. e os seusidfinosos olhos
e custo se abriam, ainda pm..
o* db. 'um' ` I I- ' :eu um-I

4 .i `f..-f_›.' ..

mais cedo do que costumava.
E' que e creada annunciavs-Ihc
que a irml a vinha visitar e
que em sua companhia 'vinha
gota. senhora `tastnpromctti-

al .

Emilia ergueu-se muito
contente; o seu primeiro cuida-
do toi chegar-se :i janella; ti-

tài: _l tai senhora comprometti-

` l'*r`›t""|tlais'Il e' _ usasse não
crs 'capaz do a' vin ar qudmel-
la seria. _ .

Pessoa de sua relaçäo não
pediu ser. . . mas quem sabe...

E assim .permaneceu n'a-
quella duvida até á chegada da
irmã.

Emília sehiu da 'anella e
voltou eo quarto ou e havia
em tudo uma boa disposição e
um bom gosto. Vestiu-se sim-
ples mas elegantemente.

Assim era preciso, não pu-
ra receberia irmã.mas sim a tal
senhora, podia ser pessoa d'al-
to cothorno, e 'cre necessario

* apresentar-'ss com adso'encia
exigida- üm'tses 'ca sos.

li- '-' .

_I

tes :Meu-ahaha panos. e via»

nha desejos dc saber quem se-.

mendo z rapido, como um pen-
sameoto criminoso em alma'
honrsta,'elle` chegou dus nu-
vens ti terra. entes que vos lemf
brasseis do seu nome. Se enconú
trou na passagem de torre se-
calar.I o marmore'sc converte
em pó : se attrovess'ou pelas ra-
mas de arvores hasta c frondu-
ea, e folhamais vircntc u fra-
gil, o caminho-mais tenra é di-
vino. como se cont outelln sub-
tilissimo mão de homem lhe
houvcru cerceado ettcntamcn'-
tc uma parte : c todavia nao é
um 'ferro açacalado : é um glo-
'bo dc ferro; éa bomba, que

asse como a maldição de Deus.
lrlepois, debaixo d'ella..o chão.
.achou-86. .e .ap terra espodlue
Vaos ams; e como agitada, des'
petlaçuda por cem mil demo-
nios, uquella machina do infer-
no estoura, e de: rode däelle he
um Izumbir' sinistro. são"_mil
fragmentos: são mil mortes
que se derramam ao lon e;_on-
tão faz-se um. grande silencio.
e apoz. o silencio veem-so cor-
pus dostroncadue, pousada san-
gue. arcuhuaes .gashi-tidos. e
ouve-se einer de feridos, c o
estertor e morihundos.. . ..

Tal desceu o montante do
Eapadeiro, boto já de milhares
de golpes, que o cavalleiro ti¬

'descarregado : o elum de
zem faiscou, voando em

a. e; muito '
'corta usares, sussurlaude e ge-

Iretomar. vetorial ea"
nenhum -

Anuncios e corro!
Nutnuro'avulso l

pedaços pelos ares. e o 'ferro
christuo, estnigalhado o craneo
do inl'iel-,,I abriusoatóoa deutcvh
Alhoazcm caiu.

lmurenco Viegas, com '_a eo!
comprimido. As lagrimas 'se
lhe mtstu-ravam na; faces com

egsreno de que ficou coberto,
Não pode dizer mais nada.

Tao espantoso golpe ator-_-
rou os mouros : os portuguezos
set-iam já apenas sessenta entre
cavallt-iros e homens d'armas;
mas pelelrjavam como deses-
perados, e resolvidos a morrer.
Maisde mil inimigos Juncavam
o cum o- d'involte como; chris-
tãoa.l ' Amorte de Alhoasem'foi
o sifinnlf'dtt fugido. '

Os portugurz'es, senhores
campo. culehravum com

os lia-
do

e não tivesse se or-
mas false as o rotas: o cadever
do Lidador. e os demais alguns
cavallrirns do grande conta que
n'aquellajoruada tinham acu-
bado, atrovessados' em cima de
ginctcs. foram conduzidos a Bc-
ja. Apos' aquelle tristissimo
prestito iam os cavallmros a
passo lento. e um sacerdote
templario, que fora na cavalga-
da. com a espada cheia de sun-
gue mettida na bainha psalmea-
mena em 'voz baixa aquellas

m quemio sell-vestem

rsseoluos 'traumas .
.zlmitamsumasn naum", ' f allan
rule. As publl _

das gratis. recebendo-ee no'rcdeccâo dota ex'
Aeuiguaturn do pegue adiantados. ,¬.
Redacção, rue Nove do

:Lidadrr l Lidador l disse

o suor. o põ.e .o sangue do'

eridos; _
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'Eis uma'prova: - ,_
Em' ipt'des, insigno poeta grego,

era filho d'uma taherneirei _
Santiagotfoolg, Linurltlmp in.

treplclo, 'que deu ia is's. ve a
volta no lobo em direcções ditfe-
rentes, Vndo Ermlgiosas'desco
certas, era filho 'nm creatiode Ia-

' voura. ' '
Lumen, famosol_ naturalista; ri-

val de Bulion e medico do rei da
Suecia, era lilhod' Àcura timel-
'd'ci'a eapassou a l_nl'a a' como' jap-
prendis lie sapateiro.I ` '

_ Franklin, celebre como phy-
sico, politico e moralista, 'em _ filho
d'nm vendedor do sabão' (l_fílraba-
_lllou' como typographo n'uma' A'im-
prensa. ' _

Epictrcta, alamado phtlbsopho,
foi esrra'vo.' ' '

Catherine, imperatriz _ailns-
sl, talvez a mais illustre mulcr que
governou, foi vivandclra d'o"'ekerol‹
to. . `

Honorato Balzac, novvllista la-
moso, o Goya dos costumes 'do aos-
so seculo, era filho tle um artists
mechanico.

i

“21:33”
belleza de Emilia pouco eugmen
(Ou com os taes atavios. " "

Emilia por mais sim :les que
trajasse era sempre uptors.

quauto esperava as vi-
sitas começou a ler pela deci-
ma vei. a Grazielli: de Lamar-
title.

Conservavu uma efl'eição
extrema por aquelle livro.

E todos as vezes-que lia os
'dissabores'de que Graaie'lla ex-
perimentou, as lagrimas treme-
luliam-iltc redondas como pe-
rolas nas longas pestauae.

Passou o dia sem voltar á
nella. orem eo entardecer

`Émilia a riu a jauella. e. pou-
sando os braços no rebordo da
janells, contemplsva o cahir da
tarde.

No azul vao epparecendo
algumas estrellas. A lua des-
pontando serena escala tímida-
mente a face de Emilia.

0 bando das aves fogem
a esconder-se na folhagem. on-
de construírem os .ninhos bei..
jando-se tio 'de manso para
que os neo Iouçam as ceceaa
que

I .
h . à

viria.
No entanto na occssiao em

que 'o pe ueninn relogio 'do
quarto de ' milia batia as oito
horas ap areceu a irmã.

Emi ia corre ao seu en-
contro. _

Ha muito que se não viam.
Depois de se ahreoerem

ha mais tempo.
Julguci que tc tinhas es-

quecido de mlm-disse ella.
-Não esquecimio. Estive

uns dias de cama pur-causa de
uma horrivel dôr de cabeça.
Pensei' ue'morria. . .

- oie acredita que o não
soube. e, tu Micas. desculpa o

-tinhefe irmã para não! vir ver

Emilia.
-Ha muitntempo. tornou

Micfls, que me não sentia bos.
_e hoie mesmo pouco melhor
me sinto. _
_ _ '-~Epo ue não consultas
qualquer me :co t. sempeeflorip

L r'fl;viceiám noproximo _c'sn- bo

eu não to ter viaitado. concluiu -

me _.

. "'u WMM. ...2.01 pouca zv -

Emilie retiroavseda ¡anel-"MMM mm ‹ “mm
ls, .pensando que a ¡coruja-não- D o olluego'__afisltgc' _e_ tal ¡jtstztjgijtaa- '

boca. muito fastio. . .
-Autos que me esqueça

-disse Einilia-Lqurm cra a sc-
nlwra compromettidu qnc 'de-
via vir comigo?

-Sonhoru comprumollidttl
repetiu Micas. muito admirada.

-Sim, mormuroulšmilia.
. . . . ._ `luzdisaeete á. minha crendo que

Emilia quis saber que motivos, vinhas com uma senhora...
-Comprometlida 'i inter-

rompe-u Micas, dando uma ger-
galhada. '

-Foi o que a zcrcede _me
disse. -

-Ella não tomou sentido
no recado, continuou 1 lime.
sorrindo. E rnuetrandblfiwum
livro, disse t aqui tem! Ill ie'-
nhora couipromettidl.

_ Ambas se rilam a bandei-
ras despregudas. À

- 0 livro era o rotmncobú.
Einal por Ettgcbio Blasog. r ui

milia tinha ot'nprestfl'ioi t'-
'lmaei .' oh" l. .

.r L. . ...1.1

1 '^ “a”
_ í eaw'i'Ê
d.- WMM.
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atwmfloaasers ornmlMERm-emmetmns *'-fit-Jm 'ro
Mit-'tum -lh', conquistador. ceres eestylo que ella merece, mas patbica. ás duas horas da nni- Patria. admitte o testimnnho da Iloutcm houve dois espe-

_politlco prof abilor.1nisador l_alta-me tem e es aco, te, entre os applaosos da consciencia ou não' seadmittelle eu ps, de tarde. ulro
ljsfllnmo=gil-la la __ É lt à> em 3 l-ÊÍ'Ê_ __ÇOS BXITPW8%- Du_ q ' üe ' ä ' "nom-.rem ___uho

_'Wfi'lltflu “11%"Y'ÍVÍ S_ M tu!0- elle'l1"rle rapazfijçque 33 ea 9-' r _ - M1 _*3 _ - _
_ jul-w ot'de ill'êk im'JNtt Fun- smdia 'capa o da- Idtina ao o perdeu .postepertence non: - ' vw “cmo dl"- “me

_-_ .Hd =' 5; :20: , flw da: Bulhnrcige o tiillo da verem «l apjazrecer a rruonila __¡111- hlnpilde jornal, 'Êà prompto a pri- ,lnmlci'f "ü EU ' i ___
É *. ' il-nmmn. epct'ei'do tigrlsts'J. Solano -de'"Ablfujeu au- cidade os* formosa rai'tha du biliar-se em l! demuioj do anne w a "mfddo Ê' a'
' gnt-to form! era lilho de 11mma; romper-1-hen :1 mais glorio?o coroa Mimrlegdä hgalguma ves-'a sa-'nhdc prete11to,.=e 115.1 sdmitte está ele “Im I' "°' WWW'a f' ls-Ê.'ql'a
,viçjm de Inim-` .Juno-pi tem me e_a _fi'is 1 se podem' idefllifisar -peílradlf eä-.emsígp recente, por- fl'llllii'lflwflÉ” e'flfll'"

É'I'Ínl'nadc, .uml _tle3. hunter* residena vid :Êta Éllespe- cbr-ra .1_. e esta :feita este '_ijue näo hn rcligpinsem obnsdiencit. kh :Wa 'Qi-l “ln-i “Itu”-
-fesfide quefiantzhon'šar'am a Hee- de-slt' da Aädenä, _ osao- repito-,n 1--so.\ dee a Ie Mali qofieuoolm dia queb- km bene da

enfilb'e _de um 'simples lín- dades. porque a sua penfit n 'este likes, _ _ ne adeus _ mdtid - Wafia demite.ae- ninaalfitte o l-mñantagonista d ilo
“aguardadosaja. a arma-.emu a dr www. lomuflr'lsçšvrp mesure-1 _,zürmishw' a 11... ...1a

W: general "lntl'eplm' fel' ehnitfrd'eres. *'ll' peça. a mui- lo. wir-lo Ia 1 -‹ so ' Co'rn ares de dialertico' verifyo “presmjmi ppp, ¡_fl ,.ez ,m8

.%ni_lica§§o L
ra era ñllíci de paes `õlšc1iros, para recoñfare'm es lícilo3 tempos '

¿_. ..

.rima “_

api dos recicla' tell!

' __v'alereso guerreiro, foi almecreve.

' 'bra teia sido prodl¡;1__ ele lornecer

. d'uma correspondencia;porem quan-

1.1ml" tudo, porem não quere dar-

jl'inei e resumidamente.
-› immune-c um bocado de at-

.principian-

das Duas Scilias, filho de um esta-
lsjadeim.

Olircrf'o Cromwcll, plimeiro
. personagem da revolução de Ingla-

terra. filho de '1m cervejeiro.
' Rcbsspierra, orador politico»

da revoucao de

e deveu a sua educaçao á piedade
._tle um prclafio. _

$21ekljierrlë,_pecfi'jñglcz_'de
ortal memoria, lho

carnlcelro.
__Chn'stovdo tlclemee.l que deu

nrmmrdernra-'flihm
de, um cardador de lã.
"" Esó'p'o, idealista, que' vive' na
memmia dos homens ha mais de
21180 aunos, foi escravo toda s sua
i

ju “Ligah'érc, poélo l'rancrz. lnim'u
anel numaomssllssrloi alfayzt- _
le

11' 1 , um- dos _rnais cele-
wtf-W111 111m 11a clza1,'m 11
the de um pastor.

tranca, o primeiro ora-
enas, filho' d'utlt ferrei-

#9 .
'_Tdmerlau senhor do msls'sgea-

td ftnpe'rlo 'que tem existido. lho
de um pastor.

Destdm's Erasmr dc ¡letter-
dem, o primeiro saldo do seculo'

' XV, lol menino' do ceroÍ'
.trt/lite, banqueiro riquíssimo.

alma da revolução de julho, minis-
tro de Luiz Filippe e fundador de
uma caixa economha era illho de
um polir? c:_i__rpin_te'tr__o._

e , o mais i ,_
w meu wal-

tis'nis'mo, era iilhe de um porquei-
ro, e elle mesmo guardava os por-
cos.

linfoma, fundador da religião
mahdpletana, grande legislador e

'Saci-atas, philosopbo sapientls-
sltne, mestre do divino Platão, dlho
de um esculptor sem fama.

Napoleão, imperador dos fran-
ceses, comecou no posto de alferes
a carreira que o conduziu ao litro-_
no.

. . Viriato, soldado lusitano, que
Genildo muitas batalhas aos roma-
nos quando estas se achavam no
apogeu do seu poder, foi pastor. ..

Virgílio, principe dos poetas
.eu ilhado um estalajsdeiro. J.

Caros leitotmes Desde que vos
escrevi a minha ultima carta,t;oin1

ra os 'vlnhàil'eres
de eltrbñlltgs e de' TEM edita
ospríceom e assitir; quandõ Ilíeppa-,_
rece', motta a falla ao' hnrho e nada .'
_não dia uma palavra, nao conta uma
historia, nie nos dll um furto digno

está da bes ca'adnra. atira--nes
ra ssmjrradas tiras “papel que -

mre sobre a esta ufi'di-
“qm'fdeTr-t to's. p

E' agora uma d estas epochas.
' Tem havido muito que ver. muito

e,contsr e eu queria-ves reple-

ins moçada. nem tem pouco seco-
mgmalös todo con; as nov-idades

mbtíetitar-vos-hei as novidades

Mlsiteres,_q_us_est

Teve logu- a reclta dos quin-
tamstas. Uma noite lmss, en-
cantadora, sublime! cbpä de
pressões l

.umtem passado depois da for

amis em

l'os costumes chineses bem' imitadosj

f ultimo acte acaba com a .revelação
s-do segredo do Mandarim, esse ter-

'rim e um bacharel lorm'ado- como

'nie meti di'a'i' slgnem,aspas:digo apenas

`que e um'perleito actor.. eo antes

.Leonarda mama dos bacharel: l_u-l

'Os 'ramal-mes crgulhavàm-se de se-

_-fo1 cantado pelosI qldntanistas o

.dade que lhes. 'ia--n'alma ao dize

lm- W
.̀._.,.,.jessjava descrevsl-s epa saiu

to 131m escl ipta;_ nito Ihe_ fazemos

gl'flgd'rI' :me ra :raid nossos
elogio-2 0 L' actoe passa-se em
Coimbra IO annos depois da for-
manu-a dos banhar-eis, _iess red".
mam apli por m_eie um pacto

da vida arader11ica.l‹l' u 'esta oc-
rasião e neste epmntro que ellos
dep-jts d'um longo tempo de au-
sencla, contam mutuamenteno que

Mefbi'aJ
o logar que n sociedade lhes den
Fnepnrte dieste- arteF e' recital-less»É
selunata de guitarras que tanta vez
'costuma' ir'desferir emlslxas quan-
do a lua 'chora lagrimas de lua so-

em mclaaõolim do Pe
nado da Saudade. 0 lt ° e 3. actos.
plasma.-se na zt;bina ,no .lameu do

darirn paira. onde foram trans-
portarias n 'um balão, é onde se
passam did-:rentes perlpcrla's todas
niluslvns à vida academica. 0 sce-
nario d'estes actos' e deslumbrante!

correctos, nataraes e proprios. 0

rivel segredo que impaciente a pia-
teía no desejo de e saber e que
afinal e semelhante 'ao parto da
montanha! U segredo que nos re-
vela o mandarim, dep-ds de tantos
ohstacuios que se o_punhalu a essa
revelação. e o seguinte: o manda-

todos os outros. Está realmente bem
a 1111.0 desliga nh oimalv
qgâni'lg'gunätype peespbclgllsopdn
que gostei mnitogde Alexandra Sil-
va no papel de mestra da ,cetim-mo-
nica do 1.' Dczcmero. 0 mereci-
mento d'este, e ineontestavel, por-

nm setor perfeito. Pena 6,t nos
deixe este anne e que nes prlve de
nunca mais a prestamos aqui no
theatre académico o seu talento na
arte do Thelma. Gostei de Sebas
tiio Horta no papel de poeta bal-
ncnr, de Julio de Castro no papel
de Juiz Ordinario da Snrdesa, de
Rebello Barbosa no papel de tia

sitanes; de Eduardo de Castro 'no
papel de Alice, a formosa engolir
madeira da Alta, e de Luiz Mendes__

' -nowpepel'de'lme HammimF'

'W

'-.Oarte de Coimbra
tou muito bem este celebre Ze
com quem a Princess' Batizzi tanto
sympathlsou. 0 scenographo da pe-
ca foi o .11. Lima do Perto, e a
musica, do maestro Ferreira da
Silva. Ambos mereceram muitos
appiausos. O theatrn estava amado
com um gesto esplendt'do c original:
representava um bauru' em Potim.
rem collrss de formosas Iullclas,
cujas' soltam riquíssimas eram o
esmalte de todo nqneliel admne.
Multas familias de estudantes vie-
1an1 assistir a esta solcmue despe-
dida da mocidade.

_Q espectaculo foi aberto com
o_hyrpne acadsmlro-,.- 'em .seguida
hjn_1_no do seu curso: musico de
Eddardo' Macedo'e Iettrado mimeso

cela Costa Macedo. Nos interval-
05 recital-am varios quintnnistas

captam-lidas' persíds onde deixavam
:romper-mr a anta sentida de san-

rem adeus a tam bellos dias. Reci-
tou tambem Vum menino alumno do
collogio da S. da Conceição do
Porto que pos impressionou viva¬
mente,,apela seu talento artistico

_n uma alle tam juvenil. Hrcitou
com muito sedimento e art__e__ plna'

a as Mics. 'Pds" làellirarN
Gemma Conlbertl. mc'-
Elf-1 ¡lerlslsih esta fes'tflam sym- _

qse _ojl

lbenaH

cial rom Iem -nto das alegl 1.1.~.
l-ilnflh [171"

veado em tlioologia o bacharel l'm
phyriu lutonin da Silva.
'silva à altulaldese'u já feet
cido muito.

ouvir rI-futar rom uma logon soli-
da :1.1 con esta' a .these de ni.mc da
Plnuir e o __pmto-emngdƒm de E:-
1:!1_ E' 11111-1âma ac-p sirão bri-

__11a ati ersida 'lim pa
spu _ustrugt l'|1‹_l_ Doente.

«WW
de ouvir o dr. Alves Mendes, oran-
do no pulpito da Se; Belle, admi-
rpvel, deslumbrante-remo sempre l
Dlaqnelia bocra de euro desprende-
rarose diluvies de eloqnencia, te-
cendo o panegyliro da religião.

rebater ' Tal e e _relevo que da_
a phrase e_ taes são as imagens lu-
m11'1osas que aquelle robusto core-_'
bro prudugl! Dlrlgln 'ánmveifs _e I'en-'
thnsiastas palavras áõš ebaderdlcos,
exilortando-os para' que n'ó liartiinhd"l
que lhes aponta a 'soiencin nunca

.perdessem de vista as. crencas de
lllhrlsto; e terminou por exaltar 'em
.phrase sublime esta-tem- da scien-
eta.

N'este mesmo dia à noite na
occasiao em que o 'curso de quinto
nuno visitava as casas de suas la-
milias com' uma alegre serenata
dcn--se o triste caso ds manifestar-se
lneendlo n'um l_'ed'lo de tres anda-
rss-demo Santa Gun' que'
Mc-sn duas em urnnisvnan
:tiva ver as paredes desenhadas e
negras. Não houve desgraças a Ia-
mentar; a não ser a de um hom-
Iliciro que cahiu abaixo da escada
que deebruu, e n esta queda rece-

guns ferimentos.
Houve 'bastantes prejui'scs' e

seria devorado pelo incendle uma'
corrente de predios contignns se e'
fogo não tosse atelhndol I tempo*
- E basta Ipor hoje, que-jà
muito longa eu'ta.'í Agora Ie de-
puis de ferias.

A fioífidiacordant-e
E* pouco 'a 1adav'el,e nada va-

le a quastiuncn ahi levantada pe
lo_ nosso apreciado college da deh'
gião e Patria, sobre quem' tem a
prioridade de tratar do' assnmpto
da alteraçio do serviço postei para
Guimarães.

A local inspirada per zaIg-uula

cinzas, por' algum. Mentor que pela
legendaria metclnpsycose transmi-I
gróu de finado u_Espectadorn pa-

'ra' a entidade slieligiäo e Patria:
continua soltando as auras ne

'passam as notas diamantes, que'
porentre como: e riso-s- 'da ¡Bali--
gl'ão e_Patria11,.1ão ascerdll'r: os' ee-
coa do sepulchro em que já: e nos-
se finado collega Espectador l. ..

Quem tao rallginvnmente ¡"ea
lpeito os mortos lia-de r certo
com a mesmo ou mais r lgiesidndc
respeitava consciencia ploprla e a
dos seus similhantcs.

O lnt'elligente e Ipreeiavel col-
IQ! da Religião e Putrlrí que Bm
`sua ¡darape repleta de um e sie

ø citados tudo. lnudiemhule por
:consciencia acima de tudo, porque

_ sldatgävtëWim-'la Mãe, 9°-'d'o ser '1
Ou e college da :Beiülfilí'íl

0.511. Alves Melides chega ar- '

¬r
..

l " f' Í e dades Hill
lál'ldh? ea1.'ušto de liren V*Iii-1:?oh'ffrãtris taes m a Ilg'ziim auto

que se rica e do descobrimento e applica-
pdä do vapor, quando estes tos
sãownummeLfiJlmhgäsli'

'Tivemos tpmi'šmo 1161116":e o aos como o que se est 'questionan

i

...1

I'henlx renascifia das suas proprias; ra, Justino Ilesa, _idem, lreguesia

ettico. põe. como dia. a cordel-là: "

io
meses, João Leia Pereira l(o fVilla .

c-.ollfga adduzin em sequauxiiio,
| ulntls

do poleora, do descobridorda Ame-

do.
Aquem quer o college attri-

buir a invenção dvpolvos'a 2-1 - _.
Aqueru a descoberta da

“l ..-. .
A quem a descoberta e appli-

*wa-.Inhu-

Quanto á primeira ha tres, ou
quatro concorrentes que pretendem
srrpgar-se e a'ttríbúlr-se; fosse tn-
vento; è provavel que 'e college
penda para a opinião de ter sido o
inventor nrnmsonge-ou. ntn frade.

Quanto a segunda-fa descu-
.rtartada America, de queo colle-

ga nos falta, ha dous paetendeptes,
a essa gloria, um pcnqvez. Christo-

'vão' Colombo 'e entre 'ilorentimu
_Aitlel'lce Vesplfclo.

Se foi o primeiro, devia, _dba- _
marisa à Americll Golnntb't'á e não:
America, se foi ese'gdndo. bem es'-I
tá o nome Americo do do
sen descobridor?Americo io.

A qual dee dons pensam al
gloria e a iniciativa da descobelwta
college? -

Se ao primeiro, não está bem
o nome' de Americo sendo o desco-
bridor Colombo; se ao segundo está
bem 'enoine Americo 'do descobri-
derdnlšrieo,

teamsamnrslrudns.
A lroups Ancillotli tem si-

do muito nppleudida.

acabar-Mater

'Bl-
pirava o Salvador do Mundo, esta-
va junte iu patihulo a Mãe' *dolorosa

Anne; _Virg_|11n1__Í .de Siena
m.,li,'s_tfell; I.ra ante "da humanidade

_ spntgre ligne no seu posto, sem-
pre eroina no seu logar, ouvia os

...aliam-alo-Filhe queridomentln as
suas dores como suas, e não the
podia war!

[ih Mãe dolorosa salvei _O teu
' m1rty1 to, o transe pliilrtivo por que

paaspste, çclloar sempre em todo
ol-fln'nedcl pa a de' seculo a se.
colo. cmomn da redempcão

mma'järqne se o filho
a remiu com sangue s com a
abnegação d' jdsto, a mas com
as dores crocinntes e com as lagri-
mas.

Luz brilhante que penetraste
latest-e: oihm medalha,- medeanelra
mais potente entre' e criminoso e o
.luiz` Supremo, salve l salvei

Mais mimos-a flor entre os
jardips, tu mãe dos_ bons e dos
m'a'hs, pcífnrnás com essencia divi-
na a Ipedrldao da terra. -

é por isso que todos te bem-
dizetn e te aciamam rainha'do mun-
do. Na humilde choupana, como no
sumpmose meio, tc rendem ho

da humaniilddb,

_ metragem; nas ¡ideias como nas ci
Wu äwmml”mrllmzm Bs

perames a sua eonsplcná e
sabia resposta.

Consulte-se o ementa. . .
Quanto a terceira a invenção e

applicação do vapor, tambem e
ponto controverso e problematico, _ _
orl ue nãopode .seriamente attri-
ulrI-se'a din certo edetermieadõ '

'illtentori'
t) college' 'pretended 'prever '

edu mais, e nada process.
Lata amis-g I o o'o

haflnflfiuonoia'ss'_'gdraaes
HI ¡In- :.f

_Prlecipiam no dia 2'8 de cor-
re'nte as audiçncias gomes n'esta co-
marca.
...Idade-.ser julgados-esm'dn-'

tes reos:
. Marco alt-Hanna; Villela, na
tulsl de Ismael). acenando pela cri-
me de furto. Dele r o sur. dr.
Antonio Vieira d An rode; escrivão
Mascarenhas.

Abril Ill-Celestino Vicente de
Oliveira, natural de Guimarães tre-

'deals da Oliveira' Jose 'de Castro
Í Seixo) Idem, freguesia de Guia..1

Pena) idem,- da freguesia da Olivei-

de São Gens, a: ousados pelo crime
de torto. Deiepsrr o _sur. d1.1llvelí-d
no da Silva Guimarães; _e§q_v_ät1.lo-
'se' d Oliveira.

Dia 15- anoelf
'de B.Paio'de'V'1:ella`,"'lt`e tando pn-
lo muto-tie rendendo 1¡cateteri-
dade Detonados mr dr. João No
pomeen'no. da Silva Ribeiro; escri-l
vão .lose d Oliveira

Dia til-«leio diOllveira, dá
lrsguesia de S. Paio, acrpsado ,pelo
crime de oilenea _cerppral. Defensor,
ld'tllnr cscriião __Lçlul'airl),_

s Vieira;

.1I
_t_-_-'_'-,.

tippa e epiesentar 'no pultlico
os seus' tra nllies eql'testrep o_fl
circo de Sprite ÇÍara,:_t_çndoüre-

'A companhia Lec'psson con-_ _

._-eabresos montanhas, coreanos vas
-tos mares, te lmploram soccorrol

Tu és o arl imo do infeliz, do _dess ln-
parado

Seite' me _'del
1_._,. _r:

Gelebra-'se Janlumhs no vasto
templo de S. Francisco-mm s ma-
gnttlcemin 91901110* .e;.' Inagastndo
ctstutnada a festividade da Virgem
das Dores correlemptora da _huma -

_ cidade.
11111E' talvez a primeira ou sprin-

cipal festividade religiosa, que an-
nnaimente se faz em Guimarães.
._ __ 0 .vasto .lnmulecoâtuma es-
tar sumptunsamente decorado e
prontamente illuminado, e a sua
__'aptlddo repleta de Eles e de damas
da pfiinon-a niei'edade-'É'imaranense.

E a lestividade das damas vi-
maranenses pois, e promovida por
elias, gre consagra!!! peculiar de-
verão-_ 'Virgem 'qrdea'l

E imponente, magestosnl
E' edil'lcante aquella _l'eetivids-

*J .'1 “lv̂ . .r i- l 1'

_ |A tragedis sublime. do _Gelge-
the e tradualda _ali em maviosas e
sublimes notas musicaes na poetisa
e mimos-'t composição do Stabot
Mater. que leva' a compuncc'ão e o
sen imenlalismo a todos os cora-
ções que alll se sentem a'ecurvados
a der lmmensa 'da Virgem

l A leslivddalle constará de 'mis-
a damn-ft s grande ínstenmete
M 'vossse sermão e Sailor _t_fntcr
de tarde. _

. - Para. esta festividade concor-
rem com seus donativos as damas
vimarnnenses e a exe-m.' familia
Chaves, que perisso são dignas dos
mais elevados encemios.

_ Nós, __l_1_u_l;uldes apästelos da gan-
prensa, saul mas a ereção. s
wide Guimlães? ¿ ._ "1.

_Por e'beollldnI ,falta ._t_lc, es-
30011881'das.'na dia

101m0s§moppldnsee “gelo H_gumas p :ea ' `. que nos

o)



.àmäçzgagsã
foram enviadas o que faremos,
no proximo numero.

.__

Fone-11111101156 L'

Vieiirua «fuma rubi-¡161150-
:e falleceu na 1.rgumli feira o

11-, n1:11": .17711117717 *'7'71”
II' 80 Bflnlliln 11021111111..

K* I'ifimliøl lirIIL-'IimqÃII

aO_e 551W
Porque nIoIa IsaiiiIu bastante ex-

tensa a local a respeito' dos does

Cid

eoneerloa que os huogerop deram
'_- no nosso thealro,
' com [alla de espaço e tem
\.

e luclendo nos
[10, '.'I-

mo nos na dura 1154:eo1.1_ioide'dede'l-7
*7 151111105 a nossa modesta apreciaçao

.1 Í
If

5";
7-

L

30100101111; no.mesmo _ __
, asiiigrialora durou' li hotéis. _

Iõirmalí

ID'InIl'mngÕnB

_!4

'à 0 Mie Gremil de' Baixo 010

'para _o pqmefa'sešiguea R$11] :b

Congresso postal

Benoiu--se no sabbado os dele-
,igados dos oitiereules paizes repre-
Í'senlados no congressoi-palâ 55511151!-

,rem as mamã", que tinham sido

'll congresso resolvem que.
como prova de gratidão e reconhe-
cimento para com o nosso 11512.55
encarr asse a repartição interna-
0109.1 “dg-eg*úpreporir ilm

se reneis'se'm.
pelo' nous, cinco vistas de cada um
dos paizes represenlados no co'nã.
grosso, para ser o_fl'ereejeo o_r-_
:ugal por intermetiio
geral dos 11011711105,I'IiiiliqgriiIIp'o
pharoes. _.

*551m

Ea__c.lranm.r_ia. .do BraaiJerrza de male

7 meemãu'ilüohää
. V:'› I:

. , `o.. 5191101155190. moewfgm
glebae': oeiras 1,.51'1'155 e

o_I eo rodo, Iojraš cortes; 70517155
gerem de pedra. eido,

alpendre colina-I
ço, terreno que anda a horta e o
carnpe da fafnnça. avaliada na-
quantia de 50155000 reis;0 cam-11.1.11 :o campo do

'Soiliin o ao'IfiSIado do sul

lia. de 22351320 reis; o can
. Co a na quam. I-
95mcampo d '_

,3525620 reis; o campo do
*c'el'lol maliafia na quantia

v'albeira _e da. Croz,ler1'a lar
dia ara. da na
I __ _«reifilii ira denomi-
nada Castanheiro de Marie. na
_Agrn de Grepiil, terra lai
aieliada na quantia de 20.0,1

.1°pi; qlep'e denominada a Sa7~
ge :1,011 dita Agra de Gremil,

.e 1151755 195555511;.5551311111 '115557551'aos. a aqoaiiliaoe rei..
10110880 reis; a sorte de malp

coniäenallios, com ramrieho de
epi ob gre a na

qlanliívd! ÍTFÍIÊQÍIQIreis' 1.a sor-
le de maio na Bouça Velha.
aaaliada na quantia de 530000
rge do malte na

eloa, avaliada na
quantia de 890580 reis; e a bou-
ça_ o_o Outeiriol10,_l___ter'a de lgiiõ
17015; e'ämsegurido, `7I'tIIIh Porlb

. . _ ,Mou,1:1,r¿ or total de reis
Amhmm de 33 “mmdøizw '10% composto das Se-

2." classe. 2." 'nflieim Brgilifltes'glebas: casas sobrado-
Albina
maior. proprietario, da fregue-
:111,08 S Pap de Vuella,__1¡pn

ulo. Í1i11í70.'dI' _
guria .11.5.1105111011503ahroa
bação. .Eoeriyãm;lamnre11lpei-

' classe, officio.
Francisco Pinto Pereira Cai-de'-
sn, negociante 11 proprir'lerio
d'esta cidade, com .Ioâo F'cr-
nundes. e mulher (bunda Ex.
posta, da fregurzia de Moreira
de ._Gua'egon.. Ewrivne Lourei-
ro.

. 5.' classe, 3.." officio. 0
bacharel Domingos de Castro
Moieellan, casado, auctorisudu
por 'sua mulher, proprieiarine
amoradoree na run .'.sa do
Santo An: unio. dwesla 'cidade

_Eacl'ivãp Oliveira José.

Cardoso, solieira e das, lelhadas.casasir;1'cas coi-
ies rolmaças. Iagar.a endrn le-
Braile. (ira torres; r. elaor'ii

1511111111199 ele'enomr
15,'Ida. ínhii rio MonIo'IeI _iio
gueiro, inclusiié o tentem da
proprielede do. Prego. que lira
na area do cam da Porta '11 a-
liada jpgqaqna de. 3: 135000050
reis; a loira do Moimenio,|.er1pl
lavradia. aiali'adnma -qnlanlia die
1180480 nois: um ierrcnode ma~
lo à sahida das portas d'este re-
sal, avaliada na quanfia de reis
20000; a bouça do Monrisco,
:err-ehde l_eätoooavaliada 11.1 quan-
ra de .1 1701.1; e _o ,earn

e lioooazierra lar'radia e de mp:
to, com uma poça, proíimo' 11-70
monte d'Alliaimda avaliada. namms' 'femme 'de 111165710 me"

71.511I.}i_I8ü1.7; Arreniätaç
1:' (L' Publicação)
n.
JI; . IO dia. 12 do' proximo' I 111'7' e
_.,7,_'7_.I1117n

no exiineio comento de S. D0-
mingos, d`esta cidade, se tem de

iai-remeter em hasta publica, por
lÍ'ell'eito., ofexecneãe de ,sentença

110m que 111,111g05 Josef..
Ribeiro Guinrar'aes, more eonlra

,D Maria da ,Conceição Ferreira
Abreu Almeida, viera e filho
I'raneiseo d Assis Abreu .elmei-
60.1.0405 d'esla mesmo. erdade,

casal do- Plol'le 'Mentir-111.0, ambos
' situados na ire iade S. Thie-

o de Bonfe, 115W3a-;
ão oprimeiro. o de Gremil de

99115151' se passou ro

raivhlada na quan- -

le'ra 091111110 aialialla na qn:.111~;

d Agr'a, aialiada na quan 1 'I _' ` - 1m.
"7-'__ mmoanømmfiâ) ..

1105ã81i0 reis; as loiras da (AÍ-I II

lia de reze, .Ã'

II1501111111405 d Araujo Pedi'oea,11111›-F

fzflniil'drii” em
Sal- H

._‹..-DESPED1DA,.
I ENDO ‹lo|'|-li1'.1|'-1Im1]1.q..

1.10 circuiflmslrenmz,

15100115530 'ro
ffÊfiflamàafm

tirando todo' activo e
Sorgo d'o semi Po'rrm

.1:.oiio .5%Mãuippedäâeñí;lo.-
dil ll. ['05

1m onde fui ultimo' mms "11'50"" firma mui irme consiadIa
iiirido. e não liefien íe'sireilir- "('I'É '1.0 T“b*lhã" 'hão Juni" loudíáo 1,0
me, como deei1'1_]:1 ¡1,L11dos ug 'III "11171178 _BIISIQS 00111 data. de 10
e.: "m Car-.1111111 ,_quoin de M .jiu relé r' '7 ' lui.
lilo _1 honra de'Il_ Yllrl 7011.51, ' |'_ 1 e 'a _.IQ Ma'w 153503:

_'qur'i r1lIiciaos.-q1191'-¬Ifl__ ado, 85,,_7 E] *'I 5 501150 5055055
.1 todos 11111111400 maio -iruhido _L _ __ ml n.“'38 G' 39 às eseaciiin _ a

¡mmm e Vi'üfl'dci"'i Fr..«cisco l'inlo Meira Cnçdoao: Principiar em 80 Pois o ki' -__, ieneão. ofl'creceodofi _5 na
.Emilid'insimo's 'ae'I

'Gniinaiiea. i? de _m, sl«el

meuetaeãe;
" o.1 ...01100101

DP. delibemelo 00m.
šaeihe o_e familia., 7

WI mpbanoloãieo aqašfr
[Iãfejuizo se proceigiIIe por falleei- _
mento de Manoel Fernandes de
Annie Pcdzresa. .e ,seogae low.

radares que _for
de São MigLIlel
de andar em praça. e arremata-

'1 ÍÍFEEÍ

É
?

51
'áíÍ-.flíífeneão *ÊL
PASSA-SE os.

10311 rh) “diff '_ _ . › _n

_fiâãf é ' 5.211,55”
.ENnE .se 'à eai'izâ tabelecinnen de

rcearia, muito n.-
922 naruadeD. Luiz l.,° 11130 e acreditado to

(ITrala-se oorn o proprieíin'io 171125 Nova de ..
da mesma caza na rua (13,00% *O Ane-0m.. ¡._.- a

43. Trata-se na
-_il1§nflã'r\fl

_ "7P

l q: flšÃrILl 1-'0011111010' 1171 '001111111 M1101Jào
555W)

._'.5 .l f

.._i: 7 'fífiflfi"m1'mfzäf-
üäl*cíllflziã. _

kom Li I ` Q' ¡imkflreas
Caehemires pretas e de cor Le' 1 l --ção, _n _aeguinle propriedade, no ,em ___ ,amas Para l "5; '150176 _ . i. PM«e 11.11- .5 111-11- .5.111.511 7.11”. 7.11. 711.711.1.1'371111 .- 07-"-rei Ile. nííenhã, no lInI'innal jndi-

cial., io no exiincto eonven-
lo de São Domingos, d'esta cida
:1815-15 *premiar0,1 delpmin
dfil'kiiug'js. 5EIIeIno ltigar d's
nome da freguezia de São 10i
das Baltimore 0171115155 115 iii¬ f.zella, d esta comarca, que se
compõe de cazas terre-as e telha-15115155”JIL
das, iodasde ra, com s ..
ta terras Iawloâdras, com :wmv-Ia
deI vinho e inicia, circuilada por
parede, Iouiada na quantia de
3000000 reis.

A' oootrihnieio de romper
opneyeso neí sua Ialrdede,

'á éãigo de 01717611111,
Pe o resr11i1e, 551.0 eiiados os'
aqueiies quase julgem com algum
direito a referida _ropriedrde, a
gicrepereecrem no ilo dia, hora

querendo,
Guimarães, 7 de Março de

1885.
Verificado.

0 juiz de Direito.
Santos.

.15.9 eeeeiiiie 11915." offielo
IÍoaquím IgiureiIoI o'Abreu ¡55'71"!-

Win
aiiflí

beipal são citados o_e'
os er eres meerloe dos 50 i-

firma que iioeia praça
tem girado sob a firma

ciedarše

07.

lootoÓOJOOO'. -_.

oeesão rando-os desdlijà' n
'flwüespondenle em kaga:

Do mesmomodo, aquelles que tiverem filhos no
não livres obese tributo, e que mais tende' terão :de d
para os reunirem.- podem 11111110 mais economicamente ohter- essa re,-

de Sama Margarida n. ' 1.*7
_.Beixo, no valor total de reis
,Emwmwõmevmm

em 1.3.2.3
-9'esta Companlii'tJ

Francisco Marques Dongle-AloeI
O sub-corresponderia, em Guimarães.--Loiz José Gonçalves. I

caes para vesiidos;

lefos , pannoa branmg

.51...-

o. 1.. zl :0:1I e dmae.:.e7_'i'l 7. 7

damascos, cre~ todos os proparos z.I-,ienes e outras fazendas para ea- guarnições para v
lenços de tiras bordadas, eolle` .

Ih n nr ó7717....111715aum

89 77" 011MPO"DU '1550015117177L 90
"'"___MRAEs

Em ARUARESMA
e?? 5352-7777.!-* eeené'ƒ'aer,

__ ¡FallleeI IIII
Betina

'._b aii 'Hifi'lí'rünpydas
77 ,Sevilhaeae

I.I~..JI..¢I.

Jima;
eoefififü. 1

__

'
fr

'
'171

117
111

21'
555

165
o_nI. ››J '\ ea

IU?___

toe eieculedos sob pena deheve-¡Wä? Pereira (5515159 _ _
I lia. ~ da qual-_ _Ie'ziam parleíaannug .
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